ÈJÌONILE MÉJÌ

“...É representado também por um círculo ou um quadrado inteiramente branco. O círculo e o quadrado formam um todo, engendrando-se um no outro e reproduzindo-se até o infinito)...”

ÈJÌONILE MÉJÌ - 8º Odù no Jogo de Búzios

Ordem de Chegada ao Àiyé/Terra: 1º Odù.

Èjìonile Méjì também é conhecido pelo nome de Èjì Ogbe Méjì.

Responde com 8 búzios abertos.

Èjìonile Méjì é o Mensageiro de Òrúnmilà.

Representações e Significados: Èjìonile Méjì é a mutação constante, o princípio primordial que passa da vida à morte e vice-versa de forma contínua. 

Èjìonile Méjì é considerado o princípio terrestre, a esfera e o princípio celestial. É o criador das inexploráveis profundezas da terra (òrun-àpãdí – O inferno para os católicos), dos mundos subterrâneos (àiyé-abélè) e das forças primordiais geradoras de toda a vida. É representado também por um círculo ou um quadrado inteiramente branco. O círculo e o quadrado formam um todo, engendrando-se um no outro e reproduzindo-se até o infinito. Este Odù é o mais velho e o pai dos demais Odù, com exceção do Odù Òfún Méjì de quem foi gerado. Simboliza o princípio masculino, sendo descendente direto do Legislador do Mundo - Olódúmarè.

Sempre que surgir Èjìonile Méjì em uma consulta, na condição de Odù Dúró, deve-se molhar as pontas dos dedos com wájì dissolvido em água, em seguida, gotejar sobre o chão e em torno da ate ou da eni.

Sua principal função é proteger o mundo, suprindo-o em todas as suas necessidades e cuidando da sua permanente renovação. Èji Ogbe está em ambos os lados: o direito e o esquerdo, sendo estes dois pontos idênticos. Deveria chamar-se somente de Ogbe Méjì, entretanto, é universalmente conhecido por Èji Ogbon, pois “Èji” significa ‘dois’, tornando-o assim, o Odù que exige de seus filhos o perfeito equilíbrio de forças.

Èjìonile Méjì teve seu início no Oriente; é tido como o representante dos raios solares, fator este que o codifica como o senhor do dia e de tudo que acontece durante este período. É também o responsável pelo movimento de rotação que provoca, depois de cada noite, o surgimento de um novo dia e do processo do nascimento e vida de cada ser. Ele controla os rios, as chuvas, os mares e a cabeça dos animais irracionais e racionais. É o proprietário do pássaro “Lékeléke”, ave consagrada ao Òrìsà Obatálá, (substituído no Brasil pelo pombo doméstico), do elefante (do qual utiliza-se o marfim, após a morte natural do mesmo, para fazer as verdadeiras contas do Òrìsà).

Também é de sua propriedade o camaleão (agemo), a garça, os patos brancos (pepeiye), os marrecos brancos, os caramujos (ìgbín), os botos, as baleias e em geral todas as aves de plumagem branca. Todavia, não significa que estes animais sejam-lhe ofertados.

Segundo bàbáláwo conceituados, todos os animais que representam a longevidade são de sua propriedade, entre eles: o elefante (àjanakú), o cágado (ijapá) e a tartaruga (àjapá). Estes animais são considerados intocáveis e sagrados, e o sacrifício de qualquer um deles acarretará terríveis flagelos aos que os imolarem.

Èjìonile Méjì rege as montanhas, a terra (pó), o Sol, e possui como propriedade a árvore denominada “Irokó”- Gameleira branca/sagrada. Rege também a coluna vertebral, o sistema respiratório, além de todo o complexo dos vasos sangüíneos do corpo humano, muito embora saibamos que o sangue não é de sua propriedade.

Èjìonile Méjì significa: “O senhor que precipita a chuva na terra” e Èjì Ogbe Méjì – “O propagador da luz prateada no universo”. Ele é o caminho que reune as águas superiores e inferiores, que foram separadas no princípio dos tempo. Também é chamado de:  Àkóbèrè-nla MéjìMéjì - O Grande Princípio da Dualidade; Bàbá Òjo ou Bàbá Ejì - Pai da Chuva; Bàbá Ìmólè-õrùn - Pai da Luz do Sol; Bàbá Ojúmomo - Pai da Luz do Dia; Bàbá Ìpehinda - Pai do Retorno ; Bàbá Aláàiyé - Pai Dono do Mundo e tantos outros nomes.

Provérbio deste Caminho de Odù:

“Sìbásìbo tinútòde èdá, ko múwá, ko pàdánù, berebe paláradà”

Tradução ao pé da letra:

“Em cima e embaixo, dentro ou fora da natureza, nada se cria, nada sofre perda, tudo se muda completamente para uma nova forma”. (3.500 a.C.).

“Na natureza nada se cria, nada se perde tudo se transforma” (Lavoisier)

Mera coincidência?

Representação em Ifá/Kawrí:

Cores: Branco, laranja e o prateado.

Simbologia: A Via e o Universo.

As simbologias dão a Èjìonile Méjì o poder de renascer antes que as coisas tenham chegado ao seu término. Ele não é a paralisação do destino ou a morte, mas sim, “A Vida Eterna”.

Elemento: O Ar. Trata-se do ar puro e frio do universo.

Folhas: Algodoeiro, manjericão, saião e tamarineiro.

Flores: O loureiro, a primavera, a verbena e as flores do algodoeiro.

Composição: Fogo sobre Fogo – A Conquista do Objetivo.

Sentença deste Caminho de Odù:

“Ni ti, Ologbón àisí, bi fàsókè làiyé. O ìmò jínki yíkayíka õrùn”.

“Aquele que, conhecendo a Morte, ergue-se sobre o Mundo. Ele sabe dar a volta ao redor do Sol”.

Sexo: Masculino.

Metal: Chumbo.

Pedras: Safira, pérola negra e o brilhante.

Ponto Cardeal Correspondente: O Leste – a aurora – o nascer do Sol – a 1ª presença do Criador do Mundo.

Os Òrìsà que geralmente se apresentam neste Caminho de Odù:

Èsù, Obatalá, Sàngó, Ayra, Ògún, Omolu, Òrugã, Yemoja, Oyá, Bàbá Dan–kó,  Ode, Òsùmàrè, Òrúnmìlà, Obà, Òdùdùwá, Òsun, Okó, Irokó, Oké e Agemo.

At.: Alguns Bàbáláwo dizem ser o Odù principal de Sàngó, Ayra e Òsàlá.

Algumas interdições dos filhos deste Caminho de Odù:

Usar roupas na cor vermelha, negra e de cores demasiadamente escuras ou listadas; ingerir emu/ vinho de palma, comerem carne de galo/galinha (velha), de cobra, de elefante, de baleia, de boto, de cágado, de tartaruga, de patos ou marrecos velhos, de garça, de preá, de jacaré, de atum, de merluza, de cavalinha, de bagre, de peixe espada e mulato velho. São proibidos de comerem bolo que tenha sido envolto na folha da bananeira, angu, bolo ou pirão de fubá, e taioba. Abstenção total ao osùn, atãre e epo pupa. São proibidos de comerem jenipapo, açaí, banana prata e jambo.

Não devem sair à noite para receber ou transmitir recados, quando em período de obrigação (preceitos religiosos). 

Existe um mito que narra a vinda de Olódúmarè ao Planeta Terra, nos primórdios de sua existência, em virtude da fumaça e do fogo avassalador que dominavam nosso planeta. Dizem que, ao apagar o fogo, Olódúmarè pronunciou: “Afefe farahàn, Òfurufú Mímo múwolé, õrùn aye”, que significa: “Surjam os ventos trazendo o ar puro, essência da vida”. Esta narrativa elucida a proibição inquestionável quanto ao uso do fumo aos filhos deste caminho de Odù. Por este motivo é proibido terminantemente fumar durante os ritos sagrados de Òrúnmìlà e durante a consulta ao Oráculo de Ifá.

Alguns dos arquétipos dos filhos deste Caminho de Odù:

Costumam ser diretos, sutis, amáveis, doces e discretos, materialistas ou totalmente opostos. Entretanto, planejam tudo a seu interesse, geralmente, estes omo Odù são iguais às “Miragens do Deserto/Òkòbó-Aginjú”- Cuidado! Alguns são impulsivos, nervosos, chegando em algumas vezes a irracionalidade e fúria incontrolável.

Geralmente são críticos ao extremo. Alguns são debochados, irônicos, implicantes e fingidos. Outros possuem sutileza, sendo este fator, o ponto forte da sua vida.

São em sua minoria possuidores do dom da palavra. Adoram que os outros anotem ou transmitam seus recados. Costumam ser surdos, ou fazerem-se de despercebidos quando o assunto não os interessa, entretanto falar alto é o ápice do seu arquétipo.

São místicos ou totalmente céticos, emotivos, humanos, gulosos, amantes da fartura, possuem pavor a sujeira, muito embora alguns sejam totalmente desorganizados. 

Possuem fobia por lugares fechados, seus filhos possuem pavor a prisão. São sociáveis, muito embora prefiram a solidão. São frágeis, vulneráveis e amigos, todavia, ao dizerem “não”, é para sempre. Costumam ser perseguidos nos locais de trabalho, pois sobressaem com muita facilidade.

Os ensinamentos de Ifá elucidam que devemos ter cautela redobrada com os filhos deste caminho, pois apesar de serem tomados como bobos ou tolos e acreditarem em tudo e em todos, estando sempre prontos a servir e ajudar qualquer pessoa, raramente dizendo não aos outros, não aceitam dividir as suas amizades com mais ninguém. A todos procuram compreender, porém, poucos são compreendidos. São infelizes e frustrados nas questões amorosas. Quando não correspondidos, tornam-se terríveis inimigos, o que os leva a cometer os mais terríveis desatinos, levando-os a se destruirem. Quando amigos, tiram a roupa do corpo. A família (filhos e pais) é a paixão e eterna preocupação, os seus filhos nunca crescem para eles. Possuem grande rapidez de reação, de adaptação às circunstâncias mais diversas, são diplomáticos, fraternais, mas, ao mesmo tempo instáveis, são curiosos, aventureiros, apaixonados pela liberdade, muito embora vivam presos às lembranças (fatos passados).

As pernas, os braços, os tornozelos, os calcanhares, o sistema nervoso e o coração são suas eternas preocupações.

Geralmente são amantes das letras, das artes, da música e possuidores de inteligência rara. Enfim, são eternas crianças, possuidoras de caráter, aparência jovem, empreendedoras e dinâmicas.

Saudação que deve ser dita sempre que ofertarmos algo neste Caminho de Odù:

“Bàbá Ejionile, alãlé kun múkurò àwon ìdálówókó.

Bàbá àbo se aye awon omo re wà dùn bákannã oyin”.

“Pai Ejionile, noite após noite, queima e remove nossos obstáculos.

Pai do Retorno, faça a vida dos seus filhos ser doce, idêntica ao mel”.

Tradicional significado das caídas deste Caminho de Odù:

Ònã Iré - Caminhos Positivos

Independência, estabilidade, determinação, caminhos e intuições que devem ser seguidas, auto suficiência, vitória sobre inimigos, decisão ante problemas existentes, ajuda desinteressada, desenvolvimento intelectual pela vontade de saber. Bons relacionamentos, contatos profissionais, surgimento de oportunidades, retorno de alguém ou de uma situação favorável, liderança, popularidade. Recebimento de boas notícias, supervisão de ações que desenrolarão assuntos pendentes, enfim, vitórias generalizadas.

Ònã Lépè - Caminhos Negativos

Indecisão quanto ao rumo a tomar. Perdição pelo jogo, estupidez, teimosia, irracionalidade, ações impensadas que ocasionam problemas sérios, confusão, bisexualidade masculina e feminina, agressividade, preocupações no campo de trabalho. 

Demora na solução de um problema, inconstância nas decisões, subordinação em demasia, fúria incontrolável, casos judiciais, aventura que terá final desastroso, falta de escrúpulos e adultério (por parte do consulente), acidentes provenientes de desentendimentos, perseguição e incompreensão por parte dos familiares.

Doenças ligadas a este Caminho de Odù:

Afecções do aparelho respiratório, distúrbios vasculares, anemias, males do estômago, frigidez masculina, hipertensão arterial, males do pâncreas, garganta, mamas e ventre. Sofrem terrivelmente de problemas de olhos e ossos.

ESTUDOS COMPLEMENTARES: ODÙ ÈJÌONILE MÉJÌ

É necessário que voltemos ao passado (3.500 a.C.), à concepção que nossos antepassados (bàbáláwo) possuíam em relação ao mundo.

Nossos antepassados, ao começarem a estudar os princípios do universo, observaram que o Sol/Õrùn possuía, em um ponto do horizonte/Òferefé, um local para o seu nascimento “wò”, e a este ponto, os bàbáláwo chamaram de Gábasì – o Leste – o Oriente. Observaram também que o Sol/Õrùn percorria um determinado trajeto em direção ao outro lado do horizonte/Òferefé, e nele perecia. Os bàbáláwo deram a este ponto do espaço o nome de Iwò-õrùn ou Yámà – o Poente (o Oeste ou Ocidente).

Ratifico que o Odù Èjìonile Méjì é o grande precursor da dualidade “Onipilèse MéjìMéjì”, isto é, o dia e a noite e, também, a vida e a morte, o mundo visível e o invisível, a parte superior e a inferior do universo (ressalto que, ao Odù Òyèkú Méjì, coube apenas a vigília de tudo que acontece à noite). Nossos ancestrais (os bàbáláwo), observaram também que este fenômeno (Ohun-abàmi) repetia-se ano após ano, sempre no mesmo lugar, inclusive com o nascer e o perecer da Lua/ Osupa. Baseados nesta disposição, nossos ancestrais observaram que, além destes dois pontos, havia mais dois, todavia, em sentidos opostos, os quais receberam o nome de: Ãrìwá – o Norte; e; Gùsù – o Sul (os lados opostos do nascer e perecer do Sol e da Lua).

Concluíram que poderiam dirigir-se para qualquer um dos lados, e que o ponto de partida era o cruzamento dos mesmos. A este local chamaram de: Órita Òrun – Encruza do Céu.

O estudo dos caminhos do Odù Èjìonile Méjì levou os bàbáláwo a representá-lo por um quadrado inteiramente branco, interligado por uma linha imaginária, e a esta interligação denominaram de: Ìkórita mérin ìpadé òrun – Os quatro pontos de ligação do céu; isto é; os quatro pontos cardeais. Baseados neste princípio, chegaram a conclusão que o ser humano encontra-se situado no centro desta encruza, podendo mover-se para qualquer um destes pontos de partida. Nossos ancestrais (bàbáláwo) possuíam o conhecimento que o mundo era do formato de uma esfera e que possuia quatro colunas ou pilares sagrados (imaginários e invisíveis) e quatro árvores sagradas (em alusão às quatro Ìyá-mi), e a estes pilares, chamaram de: Mérin Owon – Awosánmà Mimo.

Na concepção dos bàbáláwo, os pilares configuram o pacto e a presença do criador que é chamado carinhosamente de: Akólé Àisebikan – O Construtor do Universo.

Na história da criação do mundo, segundo nosso livro sagrado (Ìtan Dìdá Àiyé – Tratado de Ifá – Ìmulè Ifá), o Odù Èjìonile Méjì uniu os horizontes dois a dois, não no exterior e sim no interior, e Ìròsùn Méjì o 5º Odù ao chegar no Planeta Terra – o Àiyé (2º dia da formação do Mundo, segundo Ìloyun Yorubá – Concepção Yorubá) colocou o ser humano no centro deste cruzamento, isto é, na interseção – ponto onde duas ou mais vias se encontram ou se cruzam, dando ao cruzamento o nome Túwoka Adúbu-òran – o Livre Arbítrio.

Livre Arbítrio

Ònã Iré ati Lèrè - Caminhos Positivos e do Bem.

Ònã Lépè ati Bìlisì - Caminhos Negativos e do Mal.

Este procedimento deixa os filhos de Ejonile Méjì (os incautos/Láisóra e os prudentes/Mètemèrò) na mesma intensidade ante as decisões a serem tomadas. Ressalto aos leitores que o estudo dos Odù faz-nos crer que os Yorubá não eram silvícolas como queriam e ainda querem classificá-los os povos, supostamente, considerados evoluídos, quiçá, seguidores de alguns cleros religiosos ou seitas eletrônicas.

1º Ihinrere ti Odù Èjìonile Méjì

Nígbà-Àtijo, àwon ki i pe eiyele ni eiyele

Eiyeko ni àwon npe e, nitori pe oko ni ngbe.

Omo iya oko ni oun ati Adãba

A difá fun Adabá

Nigba ti Adabá nsunkun, oun o r’omo bi

O wa to Èjìonile Méjì

Àwon to ebo ni ki o wa ru

O si ru u

Nigba ti eiyele o saba re

Méjì bi omo kekere

Adãba dupe, o waa ko awon omo naa han Èjìonile Méjì

O ni lati fi imoore oun han, ki Èjìonile Méjì o kole fun oun, ni itaa re, ki oun o maa

[gbe.

O ni mo bimo Méjì

Mo d’eiye ilé

Èjìonile Méjì ni: “Eiye yii ye ilé àgbékà”.

Ejionile ni: Àwon ba fi npe e ni eiye

O ni ki eiyele o fi okan, ti ko ba fe nimu awon omo naa rubo

Adabá ni: “Ko lè se rubo o, Èjì ni mo feran”.

Nígbãnã, Ejionile làna: Nígbàkõkan awon sàba eyin, bi omo eji.

Tradução do 1º Poema/Verso do Odù Èjìonile Méjì

Antigamente, o pombo não era chamado de Eiyele.

Ele era chamado de Eiyeko, porque morava no mato.

Ele nasceu da mãe Adabá (pomba rôla/juriti).

Foi feita uma consulta para Adabá.

Quando Adabá estava chorando por não ter filhos.

Na consulta surgiu Èjìonile Méjì.

Ele a aconselhou a fazer uma oferenda.

Ela a fez.

Quando Adabá chocou seus ovos, nasceram dois filhotes.

Adabá agradecida, levou–os até Èjìonile Méjì.

Demonstrando gratidão, ela propôs a Èjìonile Méjì que construísse um ninho

[para ela na rua dele.

Adabá disse: “Gerei dois filhotes, tornei-me assim uma ave doméstica”.

Èjìonile Méjì disse: “Esta é a ave apropriada para se ter em casa”.

Èjìonile Méjì ordenou que os filhotes fossem chamados de Eiyele.

Disse também: “Adabá, deverás oferecer o filhote que não gostas em sacrifício”.

Adabá disse: “ Não os posso oferecer em sacrifício, amo os dois”.

Então, Èjìonile Méjì ordenou: “Adabá, sempre que chocares teus ovos, nascerão

[dois filhotes”.

2º Ihinrere ti Odù Èjìonile Méjì

Mo ko ni fun àwon ìjà

Mo ko ni fun àwon ìdù

Mo ko ni fun àwon àríyànjiyàn

A difá fun Òrúnmìlà

Òrúnmìlà wa sowo epo n´egure ti Ilawe

Nwon gbogbo enia ti Ilawe alaiyalile wa

Nigbati Òrúnmìlà rubo tan

Lo ba mura, o di egure Ilawe

Igbati ni àwon enia Ilawe ti foju ran Òrúnmìlà

Nwon die fasoke, àwon omira gbongbon yan kumo

Yan àwon komo nla

Nwon enia ti Ilawe bilere: “ Òrúnmìlà, sibo wosi àrúwà ?”

Nidayi, nibi, Èsú tunyo põyi afefe

Rujade fun Òrúnmìlà

Èsú ni: “ Òrúnmìlà ko ija, korin lailai níkíkún”.

Igbana, Òrúnmìlà tiwobo korin rara awo.

Òrúnmìlà ni fun enia Ilawe: “Mo ru epo igi ope, epo ti mo ru, ko tasile ko bósilè”.

Nwon enia Ilawe: “ Mo (Òrúnmìlà ni) ru epo igi ope”.

Tradução do 2º Poema/Verso do Odù Èjìonile Méjì

Eu não tenho olhos para brigas.

Eu não tenho olhos para contendas.

Eu não tenho olhos para disputas.

Foi feito jogo para Òrúnmìlà.

Òrúnmìlà está comercializando azeite na Cidade de Ilawe.

Todas as pessoas de Ilawe são cruéis.

Quando Òrúnmìlà terminou de fazer as oferendas,

Preparou-se para entrar na Cidade de Ilawe.

Quando algumas pessoas de Ilawe viram Òrúnmìlà, ficaram cegas.

Algumas levantaram-se contra ele, apressadamente pegaram paus.

Pegaram paus grandes.

As pessoas de Ilawe perguntaram: “Òrúnmìlà, para onde vais agora ?”

Nesta hora, neste lugar, Èsú surgiu de repente, rodopiando no vento,

[apareceu para Òrúnmìlà.

Èsù disse: “ Òrúnmìlà, não brigues (c/ as pessoas de Ilawe), leve a vida cantando”.

Então, Òrúnmìlà começou a cantar a canção do mistério.

Òrúnmìlà disse para as pessoas de Ilawe:

“Eu carrego óleo de dendê, o óleo que eu carrego não derrama no chão,

[não cai sobre ninguém”.

Habitantes de Ilawe: “Eu carrego óleo da palmeira”.

3º Ihinrere ti Odù Èjìonile Méjì

Òrúnmìlà ni: “Awon ìhìnrere àwon gbogbo ënia o mojú”.

Mo ni: “Pépèpé, ori eku je, pépèpé ori eja je”.

Ìyá L’Ori, mbe òkun; Ìyá L’Ori egure Ife wa, àtodúnmodún.

Ko jasi nla biãti àjanakú, ko gbani aisare ede.

Ko wa bakanã, àwon aso pàtipàti sibasibo.

Kiki Oba Ife lágbára wa, ko mbe ileke pipe bakannã ti Yemideregbe Àyaba Òkun

Òrúnmìlà ni: “Le diwon gigun ati ibo: àwon owo tayo ori: àwon ewe titun igi-ope

[jinde poju sigbonle ti àwon ewe àtaiyébàiyé”.

Ko si ìgbó kiki ti mupamo igi Akokó: Ko si rara to toke, ti iro agogo pako.

“Temi atata, temi atata”, itumo lilogun ti eiye oloye. Dãdã, igbana; kini atata alamori?

Atata alamori, siwaju, wa Imule Ifá, láisíaníàni !

Egun Okán ruwe ran õna, amo, atata àlámòri wa Imule Ifá.

Ògán dagba jãnrere dánilówoko ònã; amo, atata alamori wa Imule Ifá.

“Temi atata, temi atata”, itumo lilogun ti eiye oloye; amo, atata àlámòri wa

[Imule Ifá

Ko si rara to toke, ti iro agogo pako; amo; atata alamori wa Imule Ifá.

Tradução do 3º Poema/Verso do Odù Èjìonile Méjì

Òrúnmìlà disse: “As boas novas devem ser ditas para todas as pessoas”.

Eu digo: “É pedaço por pedaço, que se come a cabeça da prea, é pedaço por  pedaço [que se come a cabeça do peixe”.

A mãe das cabeças vive no mar, ela era a mais importante da cidade de Ifé,

[anos atrás.

Não somos grandes como o elefante, não possuímos a resistência do búfalo.

Não somos idênticos aos panos usados por dentro e por fora.

Somente o rei de Ifé é poderoso, nenhum colar é longo e igual ao da rainha do Mar, Yemideregbe.

Òrúnmìlà disse: “Devemos medir o comprimento e a largura; as mãos ultrapassam a cabeça; as folhas novas da palmeira elevam-se mais altas e fortes do que as folhas velhas.

Nenhuma floresta é tão densa que a árvore Akokó não possa ser vista; nenhuma

[música soa tão alto que o som do agogo não possa sobrepujar.

“O meu é importante, o meu é importante”, parece dizer o grito da garça real

[cinzenta! Bem, então: “Qual é o assunto mais importante ?” (eu pergunto).

- O assunto mais importante é, sem dúvida, o “Tratado de Ifá”.

O espinheiro Okán brota abundantemente e se alastra pelo caminho, mas,

[o assunto mais importante é, sem dúvida, o “Tratado de Ifá”.

O cipó Ògán cresce abundantemente impedindo o caminho, mas,

[o assunto mais importante é, sem dúvida, o “Tratado de Ifá”.

“O meu é importante, o meu é importante”, parece dizer o grito da garça real

[cinzenta, mas, o assunto mais importante é, sem dúvida, o “Tratado de Ifá”.

Nenhuma música soa tão alto que o som do agogo não possa sobrepujar, mas,

[o assunto mais importante é, sem dúvida, o “Tratado de Ifá”.

